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Couepia bracteosa
Pajurá

 apareCida das Graças CLaret de souza1, robervaL monteiro bezerra de Lima2,  
edson barCeLos da siLva1, maria GeraLda de souza1

FAMÍLIA: Chrysobalanaceae.

ESPÉCIE: Couepia bracteosa Benth.

SINONÍMIA: Moquilea bracteosa (Benth.) Walp., Moquilea rufa Barb.Rodr. (Flora do Brasil, 
2018).

NOMES POPULARES: Pajurá, pajurá-de-racha, pajurá-verdadeiro.

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS: Espécie de habito arbóreo, porte mediano quando culti-
vada, com altura média entre 10 a 20m e tronco de 50cm de diâmetro, casca delgada, áspe-
ra, copa densa e espalhada. Em alguns casos as árvores podem alcançar altura de até 25m 
(Cavalcante, 1996). Folhas alternadas, simples, pecíolo de 1,5cm de comprimento, de lâmi-
na coriácea, ovado-eliptica a oblonga, margem inteira, ápice acuminado, base arredondada, 
truncada, obtusa ou subcordiforme, com cerca de 20cm de comprimento e 12cm de largura, 
pulverulenta, verde brilhante na face superior e cinza marrom na face inferior. Inflorescên-
cias em panículas terminais (Figura 1), racemiformes, e flores hermafroditas, pequenas, 
zigomorfas, branca, glabas com margens ciliadas. Fruto drupa globosa, com epicarpo pardo 
e áspero, mosqueado de numerosas pontuações brancacentas (Figura 2), mesocarpo (parte 
comestível) espesso, amarelo pardo, textura carnosa-granulosa, oleoginoso, doce, saboroso 
(Figura 1). Endocarpo delgado, lenhoso, frágil, contendo uma grande semente (Falcão et al., 
1981; Cavalcante, 1996)

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA: A espécie Couepia 
bracteosa é nativa no território brasileiro, mas não 
é endêmica do Brasil. De acordo com a Flora do Brasil 
(2018) a espécie tem distribuição geográfica restrita à 
Região Norte, com ocorrência confirmada nos estados do 
Amazonas, Amapá, Pará e Rondônia (Mapa 1). Cavalcante 
(1996) relatou que a espécie é nativa da Bacia Amazônica 
com distribuição desde a parte Central até as Guianas. 
No Pará, ocorre até Santarém, próximo à região do Baixo 
Amazonas.

1 Eng. Agrônoma(o). Embrapa Amazônia Ocidental
2 Eng. Florestal. Embrapa Amazônia Ocidental

MAPA 1 - Distribuição geográfica 
da espécie. Fonte: Flora do Brasil 
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HÁBITAT: Couepia bracteosa tem sua distribuição natural limitada ao Domínio Fitogeográ-
fico da Amazônia, onde ocorre predominantemente em áreas de vegetação de floresta de 
terra firme (Flora do Brasil, 2018).

USO ECONÔMICO ATUAL OU POTENCIAL: O fruto é consumido in natura (Figura 3). O 
mesocarpo, parte comestível, tem aroma agradável, sabor adocicado. Seus frutos são co-
mercializados em feiras e mercados locais nas suas regiões de ocorrência natural. Os frutos 
podem ser cortados em pedaços e consumidos in natura ou triturados e consumidos com 
água, leite ou adicionado ao suco de outras frutas. Podem também ser triturados e refogados 
com ricota para patê salgado, além de bolos e pudins. Têm grande potencial para confeita-
ria, sorveteria e doceria em geral. Os frutos podem ainda ser empregados na preparação de 
pratos diversos, tanto crus quanto processados (Kinupp; Lorenzi, 2014). 

Massing et al. (2018) relataram que o pajurá é fonte de vitamina C (18,42mg/100g), 
podendo complementar a necessidade nutricional diária. Segundo os autores, o pajurá tem 
potencial para ser classificado como alimento funcional, pois a polpa apresenta quantidade 
significativa de fibras (em natural 34,67g/100g), compostos fenólicos totais (124,53mg-
GAE/100g), carotenoides totais (2898µg/100g), mostrando ainda atividade antioxidante sig-
nificativa. Os autores relataram ainda os ácidos graxos primários: oleico (30,2%), láurico 

FIGURA 1 - Detalhes de botões florais, flores e fruto de Couepia bracteosa

Fonte: Aparecida das Graças Claret de Souza
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(18,1%), palmítico (16,1%) e mirístico (11,1%). Quanto ao aroma, a polpa apresentou alto 
teor de (E)-β-Ocimeno (49,2%). Os autores concluíram que o pajurá tem possibilidade para 
ser inserido como componente em dietas mais saudáveis. 

PARTES USADAS: Os frutos são consumidos como alimento, tanto in natura quanto pro-
cessado, podendo fazer parte de diferentes preparações, a exemplo de entradas, sucos e 
sobremesas. 

ASPECTOS ECOLÓGICOS, AGRONÔMICOS E SILVICULTURAIS PARA O CULTIVO:  
Planta secundaria da floresta Amazônica, com dispersão irregular, crescendo tanto no inte-
rior da floresta densa quanto em capoeiras, em terra firme (Lorenzi 1992). Normalmente o 
plantio é consorciado com diferentes espécies em pomares domésticos. Devido à copa am-
pla, o cultivo deve ser no espaçamento 6x6m. Floresce principalmente de outubro a março. 
Os frutos amadurecem de setembro a fevereiro. Contudo, em função das condições climáti-
cas e manejo da cultura, há variações no período de floração e frutificação. 

PROPAGAÇÃO: A propagação do pajurazeiro é por sementes, que são colocadas em sacolas 
individuais, levando em média cinco meses para emergirem. O percentual de germinação é 
em torno de 70%.

Fonte: Afonso Rabelo-COBIO/INPA

FIGURA 2 - Detalhes de folhas e frutos de Couepia bracteosa
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EXPERIÊNCIAS RELEVANTES COM A ESPÉCIE: Avaliação de frutos oriundos de plantas 
da coleção da Embrapa apresentaram comprimento médio de fruto de 8,1cm; diâmetro 
transversal 10,8cm, peso médio de fruto 470,2g, espessura de casca 0,25cm; com percentu-
al de casca 14%, polpa 70,8%, semente 15%. Peso médio de semente 71,9g, comprimento 
6,7cm, largura 4,3cm, altura 4,0cm. A polpa apresentou oBrix 26, pH 5,2 e umidade 53,9%. 
A frutificação é variável, havendo plantas com produção média de 30 frutos/safra e outras 
com média acima de 100 frutos/planta/safra. 

SITUAÇÃO DE CONSERVAÇÃO DA ESPÉCIE: Apesar de restrita à Região Norte, Coue-
pia bracteosa está relativamente bem distribuída na Amazônia (Amazonas, Amapá, Pará e 
Rondônia). A espécie não chegou a ser avaliada pelo Centro Nacional de Conservação da 
Flora – CNCFlora quanto ao grau de ameaça, o que é um indicativo de que a espécie não 
está sob condição de ameaçada. Em condições ex situ, pequena amostra da espécie Couepia 
bracteosa está conservada nas coleções de germoplasma de fruteiras nativas existentes na 
Amazônia.

PERSPECTIVAS E RECOMENDAÇÕES: A perspectiva de interesse em cultivar o pajurá é 
positiva em função das excelentes qualidades, tanto organoléptica como nutricionais, embo-
ra pouco conhecido fora da Região Norte e pouco estudado do ponto de vista agronômico. 
O consumo atual dos frutos como alimento restringe-se apenas ao mercado local de alguns 
municípios da Região Norte, onde a espécie é mais facilmente encontrada em condições na-
turais na floresta ou cultivada em pomares domésticos. Iniciativas do seu plantio em consor-
cio com outras fruteiras nativas e culturas alimentares estão sendo realizadas em municípios 

Fonte: Aparecida das Graças Claret de Souza

FIGURA 3 - Detalhe de frutos de Couepia bracteosa
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próximos a Manaus, AM. As recomendações para essa espécie são pesquisas agronômicas 
para estabelecer sistema de produção, estudos nutricionais e desenvolvimento de produtos 
agroindustriais. O pajurazeiro é uma opção de componente para sistemas agroflorestais.
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